
São Paulo, 6 de Julho de 1954

ג
Netzigut Sul-ameri cana
8/0 Abrão Dembinscky
Buenos Aires

Prezados chaverim:

Queremos, através desta, esclarescer- ems carater definitivo alguns
problemas tratados nas cartas que de vocês recebemos, lamentâvelmente nem

sempre na forma e nos térmos mais elegantes.

1) Hachshará do Uruguai - Conforme combinação feita pelo chaver
Markin, quando de sua estadia em Santiago e Buenos Aires, os chaverim da
Argentina e do Brasil deveriam chegar ao Uruguai juntos, para poderem,
os quatro, iniciar um trabalho novo, en conjunto com os chaverim urugua-
ios. A chegada inicial de dois, e somento mais tarde, sendo imprevisível
o espaço de tempo, os outros dois, não terie efeito algum. Eu primeiro
lugar porque tudo ficaria parado, à espora dos chaverim da Argentina, 68

em segundo, porque a hipótese da impossibilidade de ultima hora sempre
existo, 8 0 atrazo da aliahde dois chaverim para serem 4 + 2 = 6 chave-

rim na hachshará uruguaia não tem sentido. Vu a solução é uma soluç 840 %0-

tal, e entáo deveriam chegar deltuma vez 08 4 chaverim e comegar um traba-
lho sério, senao, para aplicar remendos é necessário ver-so os sacrifícios
que implicam. Para que incorressemos na possibilidade de ver sômente os

nossos 2 chaverim no Uruguai, ou vor chegar os argentinos com 2, 3 ou tal-

yes mais méses de diferenca, não valia a pena impedir a aliah dos 2 chaverim.

Êstos, agora já. partiram, de forma que somente poderamos reestudar a ques-

tão depois do môs de Julho.

2) Peru q Equador: - Entramos em contacto direto com os paises e vere-

mos as possibilidades de enviar alguóm para lá. Informa-los-emos quando

houver qualquer coisa.

3) Takzif - O nosso espanto aaadispjo plenamente quando propostas
recusadas na peguiska surgem como "resoluções". Fizemos notar isto em nos-

sa carta que segue junto a esta. Ficou os de que a Netzigut deveria ton-
tar conseguir dinheiro em todas as instântéas continentais ou mundiais,
daqui ou de Eretz, mas não sobrecarregar os movimentos. O referido "compro-

misso" a que os chaverim aludem, se o chaver Dembinscky ainda se lembra,
deu-se numa troca de bilhetes, mais ou menos nos seguintes tórmos:

- Poderá o Brasil assumir a responsabilidade de cobrir a quantia de

5.000, pesos argentinos?

- Se não houver outras fontes de entradas, o que fazer? Nao sei, en-
i conseguiremos o dinheiro. |, ,treianto, onde 308 3 (continua)

 



Isto se deu antes da apresentação a plenário. Quando a proposta foi feita, foirecusada pela motivação acima. Portanto, se os chaverim consideram os tóêrmos da trocade bilhetes um "compromisso",este deixou de existir, pois:- -1-Proposta foi aceita em plenário, -2-Foram ind cadas outras fontes eventuais.
A questão não é apenas que não tenhamos dinheiro agora(o que é uma verdade),mas sá quer nos consideramos devedoras de tal quantia.

DOMARLIN O dinheiro para a passagem do chaver Markin foi consegui-‏
רנר

do através de um empréstimo pessoal. Se tivessemos sabido, ou mesmo suspeitado de que >7Sucedeu seria possivel de suceder, não o teriamos feito, deixando assim de partici-par da Peguisha. Conseguimos aumentar ainda mais O desprestigio do movimento no setorfinanceiro, e desta vez Por culpa dos chaverim da Netzigut. Esta dívida deveria ser
a 12 a ser paga.

Sem mais por ora, despedimo-nos com nosso cordial e Chalutziano,

ALEI VEHAGSHEM

 


